
ANO 32 • EDIÇÃO 731 DISTRIBUIÇÃO GRATUITA1 a 8 de maio de 2015

jornaldoguara.com

Food Trucks  
suspensos no Guará

Caminhões que vendem comidas 
e bebidas no Guará (às quartas no 
SOF Sul e às sextas no Cave) tive-
ram suas autorizações cassadas pela 
Administração Regional. Autoriza-
ções haviam sido assinadas por uma 
diretora sem o conhecimento do ad-
ministrador. Moda dos food trucks 
alcançou todo o país e aumenta cada 

vez mais no DF. Enquanto frequen-
tadores assíduos, como Paulo Torres 
(foto), que não dispensa as cervejas 
artesanais da Corina, empresários 
estabelecidos em pontos comerciais 
reclamam da concorrência desleal. 
Grupo de Trabalho do Governo de 
Brasília tenta construir uma legisla-
ção específica para o setor (Página 5). 

Aniversário
improvisado

Sem verba oficial e sem conhecer a fun-
do a cidade e suas tradições, organizadores 
do aniversário do Guará optaram por uma 
programação ampla, mas sem impacto. Com 
a maioria dos eventos esportivos e culturais 
realizados por terceiros, nem o próprio ór-
gão sabe detalhar as atividades previstas. 

O Baile da Cidade vai acontecer no dia 

23 de maio, apenas com apoio da Adminis-
tação Regional. A falta de diálogo com o seg-
mento cultural e com lideranças da cidade 
criou um clima de desânimo entre os artistas 
locais. 

O desfile cívico está confirmado para o 
dia 5 de maio, quando o Guará completa 46 
anos de existência (Página 5). 

A alegria da  
dança cigana  
na terceira idade
O grupo Asas da Terceira Ida-
de é mais um que reúne no 
CCI. Às quartas-feiras. Casal 
aproveita para divulgar a dan-
ça cigana (Página 13).

Outra reunião no estilo  
Renato Santana de administrar 

Vice-governador e administrador interino do Gua-
rá, Renato Santana transformou a reunião do Conselho 
Comunitário de Segrança em seu gabinete itinerante. 
Moradores do SOF Sul apresentaram as denandas que 
eram respondidas na hora, pelos secretários de Estado 
convocados pelo vice-governador.  
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Paz sobre rodas
Um dos eventos tradicionais do aniversário Guará, a carreata 

Paz sobre Rodas, será realizado no dia 9 de maio, sábado de manhã, 
com a participação de carros, motocicletas e bicicletas.

Promovida pelo Rotary Club do Guará, o objetivo da carreata 
é chamar a atenção para a necessidade de melhor convivência entre 
motoristas e ciclistas no trânsito.

O pecurso será o anel externo do Guará II, com saída no Cave, 
ao lado do Ginásio Coberto, às 9h.

Escorpiões
Os postos de saúde e o hospital do Guará tem recebido mais 

pacientes picados por escorpiões. A saúde pública recomenda 
cuidados com o animal, principalmente o amarelo, que pode matar. 
O risco maior é das crianças.
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Escola Técnica

Que boa notícia essa da construção 
da Escola Técnica do Guará. Depois de 
muitos anos de espera, finalmente tere-
mos mais uma oportunidade para a for-
mação dos jovens.

O Guará, de acordo com dados da 
Codeplan, tem uma população formada 
na sua maioria por jovens até 21 anos, 
grande parte sem chances de entrar no 
mercado de trabalho. 

Parabéns ao governo pela providên-
cia, e parabéns ao Jornal do Guará pela 
informação.

Caique Rebouças Melo

Farra das invasões
Parabéns ao Jornal do Guará pela re-

portagem sobre a invasão da área  ao lon-
go da via férrea do Guará II. A imprensa 
está fazendo o seu papel, ao denunciar o 
que está acontecendo, mas agora cabe ao 
governo tomar as providências.

O que tem acontecido naquela área é 
uma vergonha, é uma especulação imo-
biliária com terra pública. Se o governo 
e a polícia quiserem chegar aos verda-
deiros mentores das irregularidades não 
terão muita dificuldade. Todos ali sabem 
quem intermedia o negócio, que tem en-
volvimento de gente do governo passado 
e deste, na Administração do Guará e na 
Agefis.

Gostaria que o Jornal do Guará con-
tinuasse a enfocar o assunto até que as 
providências sejam tomadas. Afinal, o 
governo só tem medo da imprensa.

Luis Carlos Caixeta Mendonça

Quiosques demais
Venho sugerir ao Jornal do Guará 

que faça uma reportagem sobre a quan-
tidade de quiosques no Guará, igual 
aquela sobre a invasão de área pública na 
QE 40. Todas as praças da cidade estão 
ocupadas por quiosques, que fazem con-
corrência com os bares e restaurante ins-
talados nas lojas próximas, pagando im-
postos e sendo vigiados pela fiscalização.

Tenho denúncias de que a liberação 
de quiosques é um verdadeiro negócio 
dentro do governo. Seria bom que o Jor-
nal do Guará apurasse.

Celson Abdalla

Centralismo prejudica
Como jornalista, 

analisando de forma fria 
o legado que  recebeu do 
governo Agnelo, e sem paixão  
ideológica, é possível entender 
as dificuldades iniciais 
enfrentadas pelo governo 
Rollemberg. Principalmente 
as financeiras.  Mas não dá 
para deixar de criticar alguns 
erros  de gestão que estão 
sendo cometidos. Alguns, 
elementares.

Vejamos o caso do 
Guará. Inicialmente, optou-
se pela indicação para 
administrador regional 
de um aliado do partido, 
mais por gratidão e pela 
lealdade,  transformando-o 
num superadministrador, 
com a responsabilidade de 
tomar conta de sete (sete!) 
administrações regionais. 
Apesar de esforçado, Edberto 
Silva não tinha em seu 
currículo experiência para 
tanto. Um membro do staff 
do governador chegou a me 
dizer, em off, que as duas 
administrações ( do Guará e 
SIA), eram maiores do que 
ele, mas que o governo não 
poderia trocá-lo naquele 
momento. Por isso, caiu como 
uma luva o caso da propina 
do assessor jurídico, quando 
Edberto se rebelou contra a 
exoneração do assessor sem 
ser consultado  e também foi 
exonerado. Juntou a fome com 
a vontade de comer.

Aí, veio o segundo erro, ao 
nomear como administrador 
interino o vice-governador 
Renato Santana. Mesmo 
com todo o seu dinamismo, é 
muito difícil para ele cumprir 

sua agenda do cargo e ainda 
administrar três cidades – 
além do Guará e SIA, ele é 
administrador interino de 
Ceilândia.  Nomeou-se então 
como chefe de gabinete um 
indicado da deputada Celina 
Leão, que já exercia o mesmo 
cargo na Administração do 
SIA. O Guará passou então 
a ter um administrador de 
direito, o vice-governador 
Renato Santana, e um de fato,  
o chefe de Gabinete Márcio 
Rogério. 

O de fato, apesar de todo 
o seu esforço, fica preso 
ao centralismo do poder. 
Determinadas decisões não 
podem ser  tomadas sem 
a autorização do “chefe”, o 
que acaba, de certa forma, 
engessando a máquina da 
Administração. O caso mais 
simbólico é o do aniversário 
da cidade. O calendário das 
festividades somente foi 
liberado há apenas cinco dias 
da data (5 de maio), porque 
a confirmação e a divulgação 
dependiam da análise do vice 
governador, que demorou 
cerca de dez dias para a analisá-
las. A outra, é  a determinação 
para que qualquer informação 
sobre a ações na cidade 
tenham que passar pelo crivo 
da assessoria de imprensa de 
Renato Santana, mesmo com 
uma assessoria de imprensa 
para esse fim na Administração 
do Guará.

A preocupação nossa 
e de todos os guaraenses 
é até quando essa situação 
vai continuar. Tá na hora 
do governo Rollemberg 
deslanchar.

RODRIGO LARIZZATTI
O delegado titular da 4ª Delegacia de Polícia do Guará é 

daqueles profissionais que não se preocupam apenas em executar 
as suas funções. Professor de Direito Criminal na Escola Superior 
de Polícia Judiciária do DF, pós graduado em duas universidades, 
autor de um livro sobre Direito Penal para concursandos,  Rodrigo 
ainda mantém o blog Policríticos, e esta semana surpreendeu 
ao interagir com participantes de um blog no WhatsApp que 
reclamavam do atendimento na sua delegacia. 

Além de buscar as informações para contestar as críticas, o 
delegado ainda criticou a medida que não permite o recebimento 
de ocorrências antes das 13 horas. Por ele, a polícia deveria estar à 
disposição dos moradores todo o tempo. 

Merece aplausos um profissional desses.
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Guaraense na 
Convenção

Acontece neste final de semana em Brasília a 
Convenção Distrital do Distrito 4530 de Rotary 
International.

À frente da organização o guaraense 
Demetrius Kontonyannis, empresário da 
Capricho Imóveis, governador do Distrito 4530, 
que envolve os clubes de Rotary do Distrito 
Federal, Goiás e Tocantins.

A previsão é que cerca de 1.200 rotarianos 
participem.

CR Guará
A respeito das críticas que fizemos 

aqui na edição anterior sobre a 
situação do Clube de Regatas Guará, 
que foi arrendado a um grupo sem 
o possível conhecimento dos sócios 
e, principalmente dos conselheiros, 
fomos procurados pelo auto intitulado 
presidente do Conselho Deliberativo 
do clube, Márcio Antonio da Silva, o 
Marcinho, que prometeu vir ao jornal 
na próxima semana mostrar toda a 
documentação e provar que está tudo 
legal.

Mais informações na próxima 
edição.

Mais 50 policiais
O 4º Batalhão da Polícia Militar 

do Guará será reforçado com mais 
de 50 policiais. A promessa foi feita 
pelo vice-governador Renato Santana 
durante a reunião do Conselho 
Comunitário de Segurança do Guará 
(Conseg), no Setor de Oficinas Sul, 
nesta quarta-feira.

A exposição 
fotográfica no aniversário 
de Águas Claras, de 6 a 
31 de maio no Shopping 
Quê!, terá a participação 
do casal de fotógrafos 
Johnson Rodrigues 
e Sabrina Rodrigues. 
Organizada pela 
Administração Regional 
da RA-XX, busca retratar 
a cidade com o olhar dos 
próprios moradores. 

Jonhson é policial 
militar e fotógrado 
profissional, além de 
ser fundador do Foto 
Club Guará. Ele tentou 
organizar uma exposição 
em comemoração ao 
aniversário do Guará, 
mas, segundo ele, não 
encontrou apoio do poder 
público.  

Fotografia

Associação dos 
Aposentados

O líder comunitário e servidor 
aposentado do Senado Federal, 
João Paixão de Lima, está criando a 
Associação dos Aposentados do Guará. 
A instituição, segundo ele, não terá fins 
políticos e nem financeiros. O principal 
objetivo é fomentar a amizade, criar 
formas de lazer e outros benefícios a 
quem já cumpriu o seu papel laboral.

Para quem quiser participar, o 
contato de João Paixão é 9605.1463.

Prêmio de Jornalismo
Na quinta-feira (30), foi lançado o prêmio PauloOctávio de 

Jornalismo, com a presença de 40 jornalistas de 23 veículos de 
Brasília, entre eles o Jornal do Guará. O prêmio vai reconhecer 
autores das melhores reportagens e coberturas do cotidiano 
do Distrito Federal e faz parte do calendário de eventos das 
Organizações PaulOOctávio em comemoração aos 55 anos de 
Brasília. Com 12 categorias, terá inscrições abertas a reportagens 
de jornais, revistas, rádios, TVs e sites, além de colunas e blogs.  
As inscrições vão até 22 de maio.
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Os food trucks estão em 
voga. Misturando gas-
tronomia e praticidade, 

agradam os clientes, que os fre-
quentam fielmente, mas desagra-
dam os comerciantes. Os bares 
e restaurantes estabelecidos em 
área comercial reclamam que a 
concorrência é desleal, já que 
arcam com aluguel e carga tribu-
tária maior, além de serem alvos 
mais constantes da fiscalização. 
Os donos de food trucks rebatem 

dizendo que a concorrência é na-
tural e apenas oferecem opções 
melhores para os clientes e por 
isso estão sempre cheios. 

No Guará, acontecem regu-
larmente dois encontros de food 
trucks: um às quartas-feiras no 
SOF Sul, em frente ao Living Park 
Sul, e outro ao lado do Ginásio do 
Cave, às sextas-feiras. Os encon-
tros duram normalmente de 18h 
às 22h e reúnem duas dezenas de 
food trucks, que oferecem ham-
búrgueres, risotos, pasteis, crepes, 
sucos, pratos típicos e cerveja arte-
sanal. NO Park Sul, atendem uma 
demanda de novos moradores do 
setor, que não encontram opções 
de comida fora dos shoppings. 
Mas, os encontros no Cave são os 
que geram mais reclamações dos 
comerciantes, por ficarem mui-
to próximos dos restaurantes das 
quadras, em especial das QEs 15 
e 17. De fato, às sextas-feiras os 
restaurantes das quadras estão 
vazios, enquanto os food trucks 
faturam novos clientes. 

Legalidade
A própria Administração 

do Guará negou, em diversas 
ocasiões neste ano, que os food 
trucks estivessem autorizados. 
Descobriu-se posteriormente 
que a ex-diretora Ivone Alves do 
Nascimento havia emitido as au-
torizações sem o conhecimento 
do administrador regional. A ser-
vidora foi exonerada por este mo-
tivo. Ainda assim, o Diário Ofi-
cial na última quinta-feira (30) 
trouxe uma Ordem de Serviço 
anulando parte das autorizações 
dadas irregularmente. Entre elas, 
as autorizações do food trucks e 
de vários quiosques no Guará. 
Portanto, a partir deste final de 
semana não há mais autorização 
válida para os eventos. 

O presidente da Associação 
Brasiliense de Food Trucks, Bru-
no Cajado, afirma que a categoria 
está empenhada em cumprir to-
das as normas da vigilância sani-

tária e do Governo de Brasília, 
mas a falta de legislação especí-
fica cria desentendimentos. “Par-
ticipamos hoje de um Grupo de 
Trabalho para estudar o assunto. 
O governo convocou os órgãos 
de segurança pública, fiscais e de 
saúde para estabelecermos regras 
claras e criarmos uma legislação” 
explica o presidente. O grupo 
montado a mando do governa-
dor Rodrigo Rollemberg visa le-
galizar a atividade, como aconte-
ceu em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Curitiba e outras cidades brasi-
leiras. “è preciso acima de tudo 
garantir a segurança alimentar, a 
integridade física de nosso clien-
tes, por isso mesmo sem a legisla-
ção aprovada, cuidamos para que 
todos cumpram as regras sanitá-
rias” completa Bruno Cajado.  

Clientela
O engenheiro Paulo Torres 

é um frequentador assíduo dos 

encontros no Park Sul. Morador 
do prédio em frente, encontrou 
nos food trucks uma alternativa 
prática de alimentação e diver-
são. Costuma descer às quartas-
-feiras para degustas as cervejas 
artesanais da Corina, de Eduar-
do Golin e sócios. A cervejaria 
adaptou uma Kombi para servir 
cervejas artesanais na rua e está 
presente na maioria dos encon-
tros. “Oferecemos cerveja de 
qualidade, a preços justos, onde 
o cliente está. Temos todos os 
encargos e problemas de uma 
empresa como as outras, o que 
queremos é uma legislação que 
entenda que esta é uma tendên-
cia mundial e irreversível” conta 
o cervejeiro. 

O fato é que enquanto a nova 
legislação não sai, e não houver 
entendimento com a Adminis-
tração do Guará, os eventos não 
podem mais acontecer legalmen-
te na cidade. 

POLÊMICA

Na quinta a Administração cancelou a autorização para os encontros de food trucks no Guará

Foodtrucks mudam hábitos dos guaraenses

79
food trucks atuam em 

Brasília, segundo a ABFT

Centenas de pessoas se reúnem nos encontros de food trucks no Guará: comerciantes reclamam

Bruno Cajado, presidente da ABFT: “Geramos emprego e renda 
como qualquer outro comércio e buscamos sempre o melhor”
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Ao menos duas vezes por 
mês, a Praça da Moda, na 
entrada do setor, é ocu-

pada por tendas e caminhões para 
a montagem de feiras itinerantes. 
Estas estruturas abrigam lojas de 
roupas, acessórios, artesanato e 
alimentação. Mesmos segmentos 
dos empresários instalados no 
Polo de Moda. O que te incomo-
dado os comerciantes do local é 
que as feiras trazem empresas de 
fora da cidade e acabam levan-
do os clientes das empresas do 
Guará. “Não tenho dúvida em 
afirmar que as feiras prejudicam 
muito o comércio local, princi-
palmente porque esses exposito-
res não são da cidade. É uma con-
corrência desleal deixar as feiras 
proliferarem e acontecerem de 
forma constantemente. Essa con-
corrência faz com se que deixe de 
gerar emprego, renda e recolher 
impostos” explica Deverson Let-
tieri, presidente da Associação 
Comercial e Industrial do Guará.  

A Acig propõe que o poder 
público apoie apenas feiras or-

ganizadas por empresários ou 
entidades guaraenses, para fo-
mentar a economia local. Além 
da valorização da Feira do Guará. 
“Nossa feira permanente é uma 
referência nacional, onde os fei-
rantes pagam taxas de ocupação, 
cumprem suas obrigações junto 
a Administração Regional e as 
autoridades constituídas. Já as 
feiras pontuais deviam ser evita-
das porque a receita não fica no 

comércio local, os empregos que 
são temporariamente gerados 
não prestigiam a mão de obra da 
cidade e acaba prejudicando o 
comércio local estabelecido” de-
fende Lettieri. 

A última feira realizada no 
local foi a Feira da Lua que, se-
gundo a Administração Regio-
nal, cumpriu todos os requisitos 
da legislação e tinha autorização 
para funcionar.   

ECONOMIA

POLO DE MODA

“A feira é feita com a aprovação 
da Administração do Guará, da 

Agefis e o apoio do Corpo de 
Bombeiros. O público do Guará 

nos recebe muito bem, prova 
disso é que esta é a nossa terceira 
edição. Com relação à estrutura, 

temos a preocupação nesse período 
chuvoso de montar o evento 

com uma estrutura bacana para 
atender ao público visitante e aos 

expositores. Aproveitamos por estar 
perto do aniversário da cidade e 

fizemos essa edição especial”.  
Rosiane Patsche 

Produtora da Feira da Lua

“Eu acredito que o nosso 
comércio local não tem apoio. 
Eles chamam de Polo de Moda 
e na verdade eu sinto que falta 
um incentivo. Muitas pessoas 
deixam de vir aqui no Polo de 
Moda, devido às poucas lojas, 

para ir para a Feira, sendo 
que aqui temos produtos de 
qualidade. Teriam que dar 

prioridade para quem está no 
Polo de Moda”. 

Alcione Araújo - empresária

“Já que o evento acontece no 
Polo de Moda e aqui é um 
lugar voltado para a moda, 
o ideal é que a prioridade 
fosse para os comerciantes 
do Guará. Se tivéssemos a 

oportunidade de realizar uma 
feira com expositores daqui, 

provavelmente conseguiríamos 
divulgar nossa loja e fazer a 
capitação de um novo cliente, 

alavancando o comércio”. 
Genésia Lopes - empresária

“De modo geral estou 
gostando, a estrutura em si 
é boa. O comércio de modo 
geral, tanto no Guará como 
em outras feiras que tenho 
participado vejo as pessoas 

passearem muito, acredito que 
por conta da crise econômica. 

Sobre a estrutura quando 
precisamos usar o banheiro, 

por exemplo, utilizamos os do 
comércio local”.   

Daniel Borba – expositor

Excesso de feiras no setor desagradam comerciantes locais

Deverson Lettieri, presidente da Acig, explica que  
as feiras pontuais prejudicam o comércio local
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SEGURANÇA 

No dia 25 de abril foi reali-
zada uma solenidade mi-
litar para a inauguração 

oficial da nova sede do Batalhão 
de Aviação Operacional (BavOp) 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral. Estiveram presentes no 
evento a subsecretária adjunta da 
secretaria de segurança pública 
do DF, Isabel Figueiredo, oficiais 
da ativa e oficiais aposentados da 
PMDF, oficiais da aeronáutica, 
representantes da PCDF, do De-
tran, integrantes de outras forças 
policiais de outros estados, poli-
ciais da unidade e convidados.  Na 

ocasião foi comemorado o aniver-
sário do Batalhão que completa 
18 anos, desde a sua criação.

Ao lado do hangar, policiais e 
familiares foram convidados a co-
locar objetos e fotos em uma cáp-
sula do tempo que será aberta em 
25 de abril de 2030 e simbolizan-
do o início das operações na Base 
foi realizado um plantio de árvo-
res frutíferas. Também foi pres-
tada uma homenagem aos pio-
neiros da aviação. O comandante 
do BavOp Sérgio Luís Ferreira de 
Souza disse que o momento é de 
muita alegria pois a nova sede é a 

realização de um sonho  que vem 
desde 1996. Com o novo espaço 
ele explica que vão poder guar-
dar adequadamente as aeronaves, 
realizar manutenções, receber os 
amigos e atender a comunidade. 
“É uma alegria muito grande estar 
na cidade do Guará, local onde 
moro. Aqui a comunidade é mui-
to receptiva a nossa unidade. Eu 
só tenho a agradecer a comuni-
dade do Guará e ao comando da 
corporação pela realização desse 
sonho”, comemora o comandante. 

O comandante-geral da Po-
lícia Militar do Distrito Federal, 
Florisvaldo Ferreira César, desta-
ca que é mais um serviço dentro 
da cidade melhorando o policia-
mento no Guará. Segundo o co-
mandante para a Polícia Militar 
o serviço foi aprimorado porque 
com as instalações próprias vai 
haver um melhor cuidado com os 
helicópteros. “Para a sociedade é 
bom porque vamos economizar 
o dinheiro do contribuinte já que 
temos nosso próprio espaço e 
nossa própria manutenção. Com 
certeza a sociedade do Guará ga-
nha porque aqui o patrulhamento 
será muito maior”, destaca. 

O coronel da reserva, Leonar-
do Luciano Leoi, foi um dos pio-

neiros homenageados. Ele  conta 
que o sonho era ter essa atividade 
aérea dentro da Polícia Militar. 
“Isso é uma realidade, estou aqui 
na inauguração do hangar”, come-
mora o coronel que acompanhou 
as primeiras atividades com heli-
cópteros vindos para a corpora-
ção. 

Histórico
O Batalhão de Aviação Opera-

cional - BAvOp é unidade respon-
sável pelo policiamento e apoio 
aéreo a todas unidades da Polícia 
Militar do Distrito Federal. O 
BAvOp ocupou provisoriamente 
as instalações do Complexo de 
Ensino da PMDF, em Taguatinga 
Norte e recebeu uma nova sede 

que ocupa o mesmo terreno do 
4º Batalhão de Polícia Militar, em 
edificações diferentes,  preparada 
e projetada para acondicionar as 
suas aeronaves de asas rotativas 
(helicópteros). Através do decre-
to nº 18.204 foi criado em 25 de 
Abril de 1997 o Grupamento de 
Operações Aéreas (G.O.A). Em 
2000 foi incorporado a estrutura 
do Bope. Em 2002, o GOA saiu da 
estrutura do Bope e passou a ser 
subordinado ao Comando de Po-
liciamento Especializado (CPE). 
No ano de 2010 a PMDF teve um 
reestruturação e sua denomina-
ção Grupamento de Operações 
Aéreas (G.O.A) foi mudada para 
Batalhão de Aviação Operacional 
(BAvOp).

Heliporto da PM 
oficialmente inaugurado 

Ao lado,  
o Comandante do Bavop Sérgio 
Luís Ferreira de Souza e Major 

Vieira Lins inauguram o Batalhão

O Coronel da reserva, Leonardo Luciano Leoi levou seu neto Lucas 
Leoi de 8 anos para conhecer as aeronaves da Polícia Militiar

TXTO E FOTOS LÍGIA MOURA
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Desconto Especial
Para associado da

ACIG

No DF os números de as-
saltos residenciais e ao 
comércio e de pedestres 

são de 52 casos registrados por dia. 
E esse índice pode crescer ainda 
mais com o aumento da popula-
ção, a crise econômica e redução 
do emprego. Essa insegurança tem 
provocado verdadeira paranóia na 
população, que tem medo de via-
jar, abrir as portas do seu negócio 
ou andar pelas ruas. Como a segu-
rança pública não consegue pro-
teger a população dos marginais 
como deveria, a segurança privada 
tem cada vez mais ocupado esse 
espaço. E essa é uma dos objetivos 
do convênio firmado entre a As-
sociação Comercial do Guará e a 
empresa Sulamericana Segurança 
Privada, que oferece descontos na 
instalação de equipamentos que 
protejam os negócios e as residên-
cias.

E não é uma segurança qual-
quer. Além dos equipamentos 

ostensivos, a empresa oferece a 
vigilância monitorada, em que 
uma central acompanha o que está 
acontecendo na casa ou no comér-
cio, quando é acionado pelo mo-
rador ou empresário ou quando o 
sistema detecta alguma violação. 
De acordo com o presidente da 
Acig, Deverson Lettieri, “não dá 
mais para ficar esperando apenas 
a ação do estado. Cada um deve se 
precaver para proteger seu patri-
mônio”. 

Através do convênio, o associa-
do da Acig tem desconto de 10% 
sobre a contratação dos serviços 
da Sulamericana e ainda pode 
pagar em até seis vezes. Para ter 
direito ao desconto, o interessado 
deve ser encaminhado pela Acig 
ou informar se é associado. “Quem 
tiver interesse, basta nos procurar 
(ver anúncio abaixo), que faremos 
orçamento sem compromisso”, 
explica o dono da empresa, Nilso 
Rodrigues. 

O que é o  
alarme monitorado

O Alarme monitorado é uma 
central de segurança instalada den-
tro da residência ou do comércio, 
que possui uma ligação com a cen-
tral de segurança da Sulamericana. 
Em caso de disparo do alarme (seja 
ele automático ou manual) a em-
presa envia uma equipe até o local 
para verificar o que aconteceu.

O alarme monitorado é com-
posto por quatro equipamentos bá-
sicos: Painel de controle instalado 
em algum local da área protegida, 
para que o usuário possa programar 
o alarme ou ativá-lo quando quiser 
sair de casa ou da sua loja; Uma si-
rene com um sinal sonoro com um 
volume bastante audível para que 
avise as pessoas próximas que o lo-
cal está sendo invadido e assim ini-
bir uma possível chance de roubo 
ou assalto; Sensores instalados em 
locais estratégicos dentro da resi-
dência e que são ativados ao perce-

berem uma movimentação fora do 
habitual para uma casa ou comércio 
vazio; Botão de pânico, colocado 
em algum local estratégico para que 
as pessoas que utilizam a residência 
ou comércio, em caso de invasão, 
em algum horário em que os sen-
sores não estiverem ativos, possam 
comunicar sobre a ocorrência. Ao 
apertar o botão, será enviado um re-

cado pelo monitor eletrônico para 
que os seguranças da Sulamericana 
se encaminhem até a residência do 
cliente e atendam a ocorrência; e 
um Monitor eletrônico que contro-
la todos os demais equipamentos 
para o disparo do alarme. É ele tam-
bém que envia as informações para 
a central de segurança do alarme 
monitorado.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Acig faz parceria com empresa de segurança monitora para residências e comércio

Mais segurança

O presidente da Acg, Deverson Lettieri, e  Nilson Rodrigues, dono 
da Sul americana, fecham parceria para os empresáro do Guará 
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2/05/2015	  
Sábado
Culto de  
Ação de Graças - 19h
Auditório da Administração 

Ministração: Apóstolo  

Cláudio Machado.

Programação do 46º aniversário do Guará

3/05/2015	  
Domingo
Campeonato de Boxe
8h às 20h
Ginásio do CAVE

Missa de  
Ação de Graças - 20h

Igreja S. Paulo Apostolo

5/05/2015	  Terça-Feira
Desfile Cívico 
13h às 18h
Estacionamento ao lado do Ginásio do CAVE

6/05/2015	  Quarta-Feira
Torneio de Futsal8h às 12h
Ginásio do Cave

Torneio de Vôlei14h às 18h
Ginásio do Cave
 
Encontro com  empresários - 19hAuditório da Administração 7/05/2015	  

Quinta-Feira
Saúde da Mulher 

8h às 18h
Em frente à Administração 

 
Apresentação  

de Zumba
16h às 18h
Ginásio do Cave

 8/05/2015	  Sexta-FeiraTorneio de Vôlei14h às 18h
Ginásio do CAVE  

Encontro com lideranças comuni-tárias
9h
Auditório da Administração 

9/05/2015	  

Sábado
Cursos de Life Coa-

ch
9:00 às 12h  

Casa da Cultura

 
Oficinas 
 Movimento Concei-

to Crítico e Skate 

9h às 17h
Teatro da Arena

 
Show com as bandas 

Profans e Planalto 

Central
18h
Estacionamento do CAVE

10/05/2015	  
Domingo
Cursos de Life Coa-
ch 
14h às 18h
Casa da Cultura
 
Show com as bandas 
Marbru, Orlando 
Ribeiro e Kábula
18h
Estacionamento do Ginásio 
do Cave

16/05/2015	  
Sábado
Festa do Maranhão  
21h
Salão Múltiplas Funções

18/05/2015	

 Segunda-
Feira
Dia Nacional de 

Combate ao Abuso e 

Exploração Sexual 

Infantil
8h às 12h
Itinerante

23/05/2015	  SábadoBaile da Cidade           22h
Salão de Múltiplas Funções

24/05/2015	  
Domingo
Baile do Cigano
20h
Salão de Múltiplas Funções

30/05/2015	  
Sábado
Moto Fest  
8h
Teatro da Arena

 31/05/2015	  Domingo
1a Competição de  Ciclismo do Guará7h às 15h

Via Contorno do Guará 
Campeonato Bra-siliense de Karatê Infantil e Juvenil8h às 18h

Ginásio do CAVE

Programação genérica
GUARÁ 46 ANOS

Calendário do aniversário da cidade confirma eventos tradicionais, mas é inflado com acontecimentos irrelevantes

A Administração finalmen-
te divulgou o calendário 
do aniversário da cidade 

na última quarta-feira. A boa no-
tícia é que parte dos eventos tra-
dicionais estão de volta, como o 
Desfile Cívico, realizado no dia 5 
de maio, data que o Guará come-
mora 46 anos, e o Baile da Cida-
de. Mas, sem recursos financeiros 
e sem estrutura para organizar a 
festa, o órgão acabou por buscar 
parcerias nas entidades sociais e 
esportivas do Guará, o que deixou 
a Admnsitração com pouca auto-
nomia sobre a festa. Isso se reflete 
no próprio calendário divulga-
do, onde constam eventos como 
“Torneio de Vôlei”, “Torneio de 
Futsal” ou “MotoFest”,  sem ne-
nhuma especificação sobre o que 
realmente se trata. Como são to-
dos frutos de parcerias, apenas 
com o apoio do Governo de Bra-
sília, a Administração não tem os 
detalhes sobre os eventos. Cabe 
ao público arriscar e acompanhar 
os eventos sem informação pré-
via. 

Um palco será montado para 
as bandas da cidade nos dias 9 e 
10 de maio. Cinco bandas estão 
confirmadas, mas segundo a Ad-
ministração, há espaço para até 
16 bandas. Quem quiser se apre-
sentar gratuitamente, terá até 20 
minutos no palco.  

Baile da Cidade
O baile de gala está de volta. 

Organizado por Meire Cardoso, 
acontecerá no dia 23 de maio, às 
22h, no Salão de Múltiplas Fun-
ções. As mesas para seis pessoas 
podem ser compradas com a pró-
pria organizadora (no telefone 
99259854) e custam R$300. O 
buffet é liberado, assim como as 
bebidas.  Será um baile de másca-
ras, mas os convidados não preci-
sam se preocupar com o adereço, 
apenas com a vestimenta, já que o 
traje passeio completo é obrigató-
rio. 

Ainda que não conste na pro-
gramação oficial, Meire Cardoso 

também organiza o Baile da Ter-
ceira Idade, um dia antes, no dia 

22, no mesmo salão. As mesas cus-
tam o mesmo prelo e haverá apre-

sentações de dança, e o concurso 
do Rei e Rainha da Terceira Idade.     
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O Núcleo do Idoso, do 
Centro de Saúde 1 do 
Guará, realiza um ciclo 

de palestras educativas nos últi-
mos dois anos. São aulas partici-
pativas sobre a saúde e a qualida-
de de vida na terceira idade. Na 
última semana, o encontro tratou 
da prevenção de quedas na tercei-
ra idade, maior causa de fraturas 
entre os idosos, como explicou a 
enfermeira Rosângela Lima, na 
abertura da palestra. “O número 
de quedas entre os idosos é muito 
alta e isso pode trazer graves con-
seqüências, como por exemplo, 
fraturas, o isolamento, conseqüên-
cias psicossociais entre outros. 
Para evitar esses riscos os familia-
res podem participar ativamente 
com prevenções simples dentro 
de casa” disse a enfermeira. “A pre-
venção de quedas em casa pode 
começar com pequenas atitudes 

como retirar objetos espalhados 
e remover tapetes soltos no chão, 
evitar subir em banquinhos ou 
escadas, cuidar do piso da casa, 
sempre deixar uma luminária ou 
abajur acesso à noite e colocar cor-
rimão fixado na parede, são alguns 
exemplos” continuou.  

Preocupação de Todos
“Como a família é muito im-

portante na prevenção, quando 
são realizados eventos, convi-
damos todos que vivem com os 
idosos” explica Zeneide Dantas, 
técnica de enfermagem do Nú-
cleo do Idoso. A assistente social 
Luíza Alessandra Pessoa conta 
que muitas vezes é necessário fa-
zer uma visita domiciliar quando 
se percebe que o idoso não esta 
respondendo ao tratamento, que 
está sempre desacompanhado ou 
teve muitas quedas. A idéia se-

gundo a assistente social é obser-
var, orientar e prevenir a família 
com as atividades dentro de casa 
para facilitar o dia a dia do idoso.

Circuito Multisensorial
A terapeuta Ocupacional 

Cecília Rosa Alves, aproveitou 
a oportunidade para divulgar o 
“Circuito Multisensorial” que vai 
ser implantado no Centro de Saú-
de para ajudar a prevenir quedas. 
Esse circuito foi desenvolvido em 
2008 na Universidade de Brasília 
(UNB).  Os circuitos de exercí-
cios sensoriais vão ser realizados 
por meio de exercícios relaciona-
dos ao controle do equilíbrio cor-
poral. As atividades vão ser reali-
zadas na área externa do centro de 
Saúde 01, ao lado do Hospital do 
Guará, na QE 6, às quartas-feiras, 
no horário de 8h às 9h horas a 
partir do mês de junho.  

Centro de Saúde 01 faz campanha 
para a prevenção de quedas de idosos
TEXTO E FOTOS LÍGIA MOURA

SAÚDE NA TERCEIRA IDADE

“Essa foi a minha primeira vez 
e gostei muito da equipe do 

Centro de Saúde 01”. 
Almerinda Santos

“Eu achei a palestra muito boa 
e pretendo que essa seja a 

primeira de muitas”. 
Domingo Ribeiro Soares

Eu sempre venho em eventos, 
palestras e tudo mais que tiver 

aqui no posto”. 
Isonita de Oliveira

Eleição no 
Conselho de Saúde 

Representantes dos mo-
vimentos sociais do Guará 
podem concorrer ao cargo de 
Conselheiro de Saúde da cida-
de na próxima quarta-feira (6). 
Cada conselheiro eleito repre-
sentará o usuário dos serviços 
públicos de saúde na elaboração 

de propostas, fiscalização do 
sistema e debates sobre o tema. 
Para participar da eleição basta 
levar uma carta de apresentação 
da instituição que representa e 
o respectivo CNPJ ao Auditó-
rio do Hospital do Regional do 
Guará, no dia 6 de maio, às 8h. 

JEAN PABLO

Importante pesquisar!
Nesta quinta-feira (30/04/2015), fui a uma borracharia do 

Guará II consertar um furo no pneu do meu carro e o borracheiro me 
cobrou R$ 50,00 para efetuar o serviço. Sem entender o motivo de um 
valor totalmente fora dos padrões, fui à outra borracharia no Guará I 
que me cobrou R$ 15,00 para efetuar exatamente o mesmo serviço. 
Fico pensando acerca do tanto de gente que não tem conhecimento 
de valores de serviços automotivos que simplesmente aceitam ser 
extorquidos dessa maneira. 

Últimos 30 dias da 
Administração do Guará

A Guará FM, por meio do programa “Cidadania em Debate”, fez 
um balanço dos últimos 30 dias da Administração, trazendo aos nossos 
estúdios o chefe de Gabinete interino da Administração Regional do 
Guará, Dr. Marcio Rogério. O foco da nossa conversa foi o Aniversário 
do Guará e todas as festividades que ocorrerão entre o dia 02/05 até 
31/05. Será um mês de festa e atividades totalmente realizadas sem 
gasto de dinheiro público. O dinheiro do contribuinte realmente 
deve ser aplicado em serviços urgentes, como atendimento na saúde, 
educação e segurança. Custo zero para festas, merece nossos aplausos!

No último sábado os atletas de Muay Thai do 4° Batalhão de 
Polícia Militar participaram do Campeonato Brasiliense de Artes 
Marciais, que foi organizado pela FAME-DF (Federação de Artes 
Marciais Escolares do Distrito Federal) e contou com a participação 
de atletas de Karatê, Kickboxing, Kung Fu e o Muay Thai foi repre-
sentado pela equipe 
do 4° BPM, com a 
conquista de seis ou-
ros e duas pratas e 
pela equipe do CCF/
PMDF (Centro de 
capacitação Física da 
Polícia Militar do DF) 
com um ouro, uma 
prata e três bronzes. 

Alunos de Muay Thai  
ganham ouro e prata
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Antes sem muitas 
opções para se 
divertir e fazer 
novas amizades, a 
terceira do idade 

do Guará passou a ter nos gru-
pos organizados a oportunidade 
de ocupar seu tempo ocioso e 
dançar, seu passatempo favorito. 
Com a construção do Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) no 
Cave, um salão exclusivo para o 
encontro dos grupos, esse seg-
mento da população passou a se 
encontrar com mais frequência. 
Além dos três grupos que se reú-
nem no CCI, conforme já mos-
tramos aqui no Jornal do Guará, 
de segunda a quarta, outro gru-
po se encontra nas tardes de do-
mingo no salão da quadra Lúcio 
Costa. Sempre para dançar.

O Grupo Asas da Terceira 
Idade, que se reúne nas tardes de 
quarta-feira, nasceu exatamente 
de um grupo de dança. Criado 
há cerca de 15 anos pelos amigos 

Inad de Oliveira Fernandes, 75 
anos, e Jocundo Costa Santos, 
76, o grupo Asas Companhia de 
Teatro e Dança difunde a dança 
cigana. As segundas e terças, o 

grupo ensaia na Casa da Cultu-
ra. Incentivados pelo casal Pau-
lo de Souza e Amélia, líderes do 
grupo Associação da Terceira 
Idade do Guará, que se reúne no 
CCI às segundas-feiras, os dois 
resolveram criar um novo grupo. 
No fundo, todos os quatro gru-
pos da terceira idade do Guará 
são frequentados quase sempre 
pelas mesmas pessoas, que não 
se cansam de dançar, ao som de 
música sertaneja, ao vivo, ani-
mada pelo mesmo cantor, que se 
especializou em animar a tercei-
ra idade.

Gratuito
O casal Jocundo e Inad não 

cobra entrada nos encontros das 
quartas-feiras, mas distribui a 
obrigação de levar o lanche en-
tre os membros que vão com 
maior frequência.

O encontro das quartas-fei-
ras acaba sendo uma oportu-
nidade para divulgar a música 
cingana. Vestidos a caráter, eles 
mostram as coreografias que en-
saiam e incentivam os frequen-
tadores a também dançarem.

A exemplo dos outros gru-
pos, qualquer interessado pode 
participar do encontro do grupo 
Asas da Terceira Idade, de pre-
ferência se estiver na faixa de 
idade da maioria dos frequenta-
dores. A partir das 15 horas, no 
CCI.

GRUPO ASAS DA TERCEIRA IDADE

Forró, alegria e dança cigana
 
 
Inad Oliveira e  
Juca Costa, fundadores  
do grupo Asas  
da Terceira Idade
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Niver de 46 anos  
bem vividos do Guará

Foram 46 anos de luta e trabalho para chegarmos 
ao que é hoje o Guará. Tem ainda muita coisa para 
fazer, mas muito foi realizado até aqui.  Do trabalho 
pioneiro de alguns trabalhadores do SIA construindo 
as casas com as próprias mãos no início do Guará I até 
as construções de várias quadras feitas por construtoras 
formando o Guará II, há uma grande distancia.  Muita 
poeira e muitas dificuldades foram superadas.  Hoje 
apenas os moradores remanescentes daquela época, 
saboreiam o prazer de ver as flores, as frutas e os belos 
jardins da nossa cidade.  Aos poucos a terra vermelha foi 
sendo coberta pelos gramados, calçadas e asfaltos. 

Melhorias necessárias
Precisamos de dois tipos de obras para nossa cida-

de. Uma delas são as obras de manutenção do que já foi 
feito. Sem manutenção muito pode se perder. É preciso 
recapeamento asfáltico das ruas internas dos conjuntos 
residenciais.  As calçadas foram se acabando, e mesmo 
com a construção de 7 mil metros de novas calçadas no 
ano passado, muito ainda há por fazer, principalmente 
nas entre quadras.  Uma das reformas mais pedidas pela 
comunidade é a restauração do nosso glorioso estádio de 
futebol da cidade, que já assistiu  o Guará ser campeão do 
DF. A pista de Bicicross é outra bela obra que já nos deu 
vários títulos nacionais, através de nossa juventude e está 
pedindo socorro. Enfim, são muitas coisas a serem feitas 
para a manutenção do que já existe e precisa ser conserva-
do. Melhorias necessárias II

 O outro tipo de obras são as obras novas. Precisa-
mos, por exemplo, de Implantar a Ciclovia entre o Gua-
rá e o  SIA  ao lado da EPTG e a construção da Ciclovia 
interna contornando  todo o Parque dos Eucalíptos, na 
42/44  a exemplo do que já foi feito no Parque Denner. 
O asfaltamento da Pista no fundo do Setor de Postos, 
perto da QE 46, também é importante. Além disso é 
preciso investir na Iluminação pública que tanto auxilia 
na Segurança da nossa cidade. Mas, muitas outras obras 
devem vir para o bem na nossa comunidade. 

OPINIÃO
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Guará Vivo

Os artistas estão em todos os luga-
res e, normalmente, percebem o 
dom para a criação bem jovens. 

A escola é o ambiente social perfeito para 
o desenvolvimento artístico e cultural. E 
pensando nisso, os integrantes do canal 
online Grêmio Tv News está realizando o 
Inverno Cultural. 

O festival recruta artistas em seletivas 
nas escolas do DF e os reunirá em uma 
grande apresentação musical no dia 28 de 
maio, na Universidade Católica de Brasília, 
com transmissão da Tv Brasília. Artistas re-
nomados da capital da República serão os 
jurados, e a final terá a participação de Mc 
Biel, Sam Alves e Bekah Costa. 

Desde 2013, estudantes das escolas pú-
blicas do Guará idealizaram um canal do 
YouTube para mostrar as realizações dos 
grêmios estudantis e reivindicar melhorias 

para as escolas.  Em pouco tempo, estavam 
presentes em várias escolas do DF e tem 
feito sucesso na internet. “O objetivo da 
Grêmio TV News é retratar o ambiente 
cotidiano dos alunos da rede pública do 
Distrito Federal e reivindicar por soluções 
contundentes à comunidade escolar em 
geral. Durante o ano passado, a equipe que 
integra o projeto fez diversas matérias com 
esse intuito, ainda que dispusessem de um 
material técnico parco” explica Wenderson 
Beckister, um dos integrantes do canal. 

Estudantes organizam 
festival de música

GRÊMIO TV NEWS

wServiço
O Grêmio Tv News aceita o apoio de 
empresas interessadas em vinvular sua 

marca ao Festival de Inverno. Basta 
entrar em contato pelo email 

contatogremiotvnews@gmail.com

Integrantes do Grêmio Tv News usam a internet para melhorar a própria escola

Com a proposta de trocar ex-
periências entre bandas de mes-
mo contexto cultural, mas cidades 
bem diferentes, o produtor Ricar-
do Retz, idealizador do Museu 
da Música, convidou bandas da 
cidade e uma banda gaúcha para 
três apresentações. A primeira no 
Teatro Garagem da 913 Sul, tradi-
cional palco do rock brasiliense, 
depois no Conic, e finalmente 
neste sábado (2) no Guará. A 
apresentação na cidade acontece 
no Up Club, ao lado do kartódro-
mo do Cave, às 20h. A entrada 
custa R$10 e será revertida para o 

Museu da Música. 
Duas bandas se apresentam 

nos três dias de projeto, a Corte 
Seco, do Guará, e a Watchatcha, 
de Porto Alegre. Outras quatro 
bandas se apresentam neste sá-

bado: O Dia D, Projeto Macaco, 
Outubro HC e Antmácula. Tam-
bém participaram do projeto as 
bandas Umarraiz, Ras Kakaroto, 
Nomes Feios, Karroça, Dog Sa-
vanna e Cartel Sonoro. 

O trio Watchatcha (RS) 
abusa da jovialidade e percor-
rem a trilha das bandas jovens 
com sangue nas veias. Vieram 
do sul e trouxeram um repelente 
punk rock libidinoso com cenas 
nem tão picantes do cotidiano: 
não espere frases e refrões de 
punk rock em livros de autoa-
juda. O negócio do Watchatcha 
é punk rock na veia tipo os 
ingleses dos Toy Dolls. Uma 

pegada de guitarra e vocal que 
se garante, uma bateria vibrante 
com contrabaixo colado fazendo 
rock’n’roll. Os caras são abusa-
dos e convictos da sua atuação. 
O jogo de suas pernas é rápido 
e tome alguns hits porcos como 
“Casa do Mário”, “A Barata”, 
“Clube da Luluzinha” e “Ba-
nheiro Sujo” e a profética “Fu-
dido e mal pago”.  Poderão ser 
curtidos neste sábado no Guará.

Festival Conexões mistura o rock gaúcho e o guaraense
Resenha do Próprio Bolso
POR MÁRIO PAZCHECO

CULTURA
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Conversando com o Caixa Preta, ficamos a 
matutar sobre o símbolo da Guará, aquele lobo 
que habita o nosso cerrado, mas muita gente 
pensa que é uma hiena.

Existem algumas diferenças (será?). A 
hiena é um bicho meio “doidão” que come 
carniça, restos de caça deixada por outros 
animais, come fezes, faz sexo uma vez por ano, 
é feio pra “xuxu”, vive rindo, parecendo que 
sofre de algum retardo mental. Ri de quê?

O nosso lobo Guará, parece mais com um 
cachorro, tem hábitos totalmente diferentes da 
outra espécie que citamos anteriormente.

Nosso querido lobo Guará é hoje um 
maduro senhor, tal qual a nossa cidade 
enfrenta o peso da idade e os desafios dos 
tempos modernos.

Mas, depende do amor e dedicação 
com que cada um de nós, dentro das nossas 
possibilidades, responsabilidades e união em 
lutar para tornar o nosso Guará um lugar digno 
de morar e viver, tornando-se realmente um 
orgulho para todos os guaraenses.

Além do nosso aniversário, que devemos 
comemorar de forma digna fazendo a nossa 
parte sem esperar que outros façam por nós, 
temos que parabenizar todos os trabalhadores 
que por aqui moram, trabalham e amam o 
Guará. 

Então, VIVA O GUARÁ! VIVA O 
TRABALHADOR BRASILEIRO!

Lobo Guará

Tem gente que não gosta muito de falar 
do passado, outros preferem nem comentar 
para evitar comentários ou ilações em cima 
dos casos que de vez em quando algum 
gaiato resolve desenterrar para desespero de 
alguns. Provocando risos na galera que vai à 
loucura ouvindo.

Lá pela praça uma roda de amigos 
lembrava das peripécias acontecidas lá no 
famoso “Copo Sujo”, um reduto que deixou 
saudades na vida de muita gente, alguns 
ficam com os olhos marejados quando 
lembram.

Mas o que interessa mesmo são os casos 
acontecidos durante o funcionamento 
do boteco, outro dia ouvi de um ex-
frequentador saudoso de lá uma história 
interessante: Um dos veneráveis 
frequentadores do “Copo Sujo” gostava 
muito de carnaval. Nessa época tinha muitos 
blocos de sujos, onde aquelas fantasias 
improvisadas em casa faziam um sucesso 

danado.
Pois bem, tinha por lá um que não perdia 

por nada os festejos de Momo e caprichava 
na fantasia, gostava de se vestir de baiana 
fazia o impossível para não decepcionar os 
fãs que já esperavam do folião o esmero de 
sempre, e assim anos pós anos o cabra dava 
aquela caprichada na fantasia.

Até que um belo carnaval, resolveu 
homenagear Carmem Miranda, foi um 
arraso, chegou todo saltitante na praça, com 
um copo na mão, já bem “mamado” e fez a 
entrada triunfal na praça...era a glória.

Na praça estava um bando de garis que 
limpavam a praça, no meio deles um “negão” 
de quase dois metros de altura, por dois de 
largura... foi paixão à primeira vista, o pobre 
gari nunca tinha visto uma coisinha mais 
gostosa na vida e partiu pra cima.

Resultado, o nosso folião nunca mais 
quis saber de carnaval e quando vê um gari, 
volta pra casa correndo.

O passado condena



SEMINOVOS BALI

A SUA FIORINO
ESTÁ À SUA ESPERA.

Empresários e empreendedores, a BALI comprou um lote de 
FIORINOS 2013 SEMINOVAS para você poder 

ampliar o seu negócio. Olha essa oferta!

R$ 30.990,00 à vista ou uma entrada de R$ 6.900,00 
e o restante em 48x de R$ 749,00
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Fiorino Furgão 1.3 básico 2012/2013 usada, com 3 meses de garantia de motor e câmbio. Preço à vista R$ 30.990,00 ou entrada de R$ 6.900,00 + 48 parcelas de R$ 749,00 mensais. 
Valor total financiado R$ 42.852,00. Taxa de 1,58% am. Promoção válida até 10/05/2015 ou enquanto durar o estoque de 70 Fiorinos. Cadastro sujeito à aprovação de crédito.
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